
A três dias da retomada do 
evento, operários intensificam 
o trabalho no ginásio de es-
portes do Parque João Batista 
Marchese para a montagem do 
palco e dos estandes do Salão 
Gastronômico. Na área exter-
na, mais de 150 expositores 
organizam seus espaços para 
atrair os visitantes ao Festival 
de Compras. 

ATRAÇÃO EM ENCANTADO

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quarta-feira, 31 maio 2023 | Ano 20 - Nº 3342 | R$ 4,00 (dia útil)  R$ 7,50 (fim de semana)

grupoahora.net.br

Programação inicia sábado, 
3, com projeção de atrair 

cerca de 40 mil pessoas em 
três fins de semana

A região ficou abaixo da meta prevista pelo Ministério da Saúde. Dos grupos prioritá-
rios, a estimativa era vacinar cerca de 140 mil pessoas e os municípios aplicaram pouco 
mais de 66 mil doses. Maioria dos casos graves com necessidade de atendimento hospi-

talar entre crianças e idosos é de pacientes com a gripe A (H1N1) ou covid. Com o fim 
da campanha nacional, estratégia regional é ampliar vacinação para todos os públicos 
enquanto houver estoques do composto.

Nenhuma cidade do Vale atinge a meta
Imunização atinge 46,1% do público-alvo em 38 municípios. Baixo índice eleva casos de H1N1 e internações   

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Suinofest  
prepara 
estrutura 

OPINIÃO | FABIANO CONTE OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Problema a ser resolvido
Controle populacional de animais não pode 

ficar restrito a um local para depositá-los.

Vergonha mundial
Recepção de Lula a Nicolás Maduro re-

percutiu mundo afora. De forma negativa.

VACINAÇÃO CONTRA A GRIPE

Perto de completar uma déca-
da de atuação, ONG de proteção 
animal com sede em Lajeado 
enfrenta delicada condição fi-
nanceira. Após solicitação, mu-
nicípio avalia custear parte das 
despesas com alimentação.

SITUAÇÃO CRÍTICA

Apama cogita
fechamento.
Executivo
sinaliza ajuda
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Em uma parceria entre a funda-
ção, HBB e Univates, projeto deve 
ser concluído em um ano. Nova 
sede possibilita ampliar atendi-
mentos para quase 400 cidades do 
estado. Cerca de 70% do investi-
mento é do governo do Estado.

LAJEADO

Nova sede
da Fundef 
começa a ser 
construída
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CRISE NA LANGUIRU  

Municípios  
alertam para  
impactos na  
arrecadação

C A D E R N O  |  CIDADES

Levantamento da Amvat pro-
jeta perdas econômicas de até R$ 
68 milhões aos cofres públicos na 
região, em caso de interrupção 
total das atividades. Conforme 
gestores, danos poderiam afetar 
serviços públicos.

OPINIÃO | FÁBIO KUHN

Destino imperdível
Cascata das Orquídeas, em Imigrante, 

une história, natureza e gastronomia.

C A D E R N O  |  CIDADES
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MATEUS SOUZA

MATHEUS LASTE
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Animais nas 
ruas: de quem é a 
responsabilidade 

A delicada situação apre-
sentada pela Apama é 
uma dura realidade que 
precisa ser encarada 

pela sociedade lajeadense. A ONG 
é reconhecida pelo belíssimo tra-
balho de amparo e proteção aos 
animais abandonados ou vítimas 
de maus-tratos, mas o árduo tra-
balho dos voluntários parece estar 
próximo do esgotamento. Físico, 
mental e financeiro. São anos de 
atuação em prol da saúde pública 
de toda a população de Lajeado. 
Um trabalho que ainda não foi 
devidamente reconhecido pela 
própria comunidade beneficiada, 
e, muito em função disso, tende 
a padecer diante das dificuldades 
econômicas e sociais enfrenta-
das dia após dia. Mas e o que vai 
acontecer se a Apama sucumbir 
diante dos históricos problemas e 
desistir dos animais?

O canil municipal, construído 
ainda na gestão da ex-prefeita 
Carmen Regina Cardoso, até 
passou por algumas reformas e 
ampliações nas duas gestões pos-
teriores. Mas o espaço é insufi-
ciente para atender toda a deman-
da verificada nas ruas de Lajeado. 
Na própria Apama, por exemplo, 
são cerca de 300 animais sob a 
responsabilidade dos voluntários. 

• Mesmo após a antidemocrática – e rapidíssima – cassação do 
deputado federal Deltan Dallagnol (Podemos) por parte do TSE, 
atendendo a uma ação protocolada pelo PT e aliados, a cúpula 
nacional do PL deve manter pedido junto à Justiça Eleitoral pela 
cassação do senador Sérgio Moro (União Brasil), o algoz de Lula 
(PT). É um presente do PL para a esquerda nacional.

• Aliás, pouco a pouco e o STF vai desmontando com a Operação Lava 
Jato. O supremo já “descondenou” Lula (PT). Ontem, foi a vez de 
Eduardo Cunha (MDB) ver a sua condenação ser desmantelada por 
questões de “competência”. E tudo diante dos nossos olhos, caro leitor. 

• Denunciado pela ONU por crimes contra a humanidade, incluin-
do a suposta tortura de opositores, o “presidente” da Venezuela, 
Nicolás Maduro, foi recebido com pompas pelo nosso governo 
federal. E isso não surpreendeu ninguém.

• Em Arroio do Meio, a presença de Danilo Bruxel (PP) no evento do 
PL ainda gera especulações. Há quem aposte, por exemplo, que o 
Progressista pense em reeditar a dobradinha com a ex-vice prefeita 
e ex-vereadora, Lúcia Horn, que assinou com o PL no sábado. Eles 
venceram, juntos, o pleito de 2004.

• Já em Encantado, a decisão do PDT – de expulsar o vereador Ro-
berto Salton do quadro de correligionários – ainda vai dar muito 
pano para a manga. As razões não foram bem explicadas. De um 
lado, o diretório cita eventual “infringência às normas de discipli-
na partidária”. Já Salton sustenta que a sigla o obrigou – e ele não 
acatou – a apoiar determinado candidato a deputado.

• O governo de Teutônia prepara um projeto de lei para garantir incenti-
vos aos novos empreendedores na área do turismo. E não se descarta a 
isenção de determinadas taxas e/ou impostos.

• Aliás, o presidente da câmara de Teutônia, Valdir Griebeler 
(PSDB), ainda não colocou em votação o projeto de lei que auto-
riza o Executivo a buscar financiamento de R$ 15 milhões junto à 
Caixa. O recurso será aplicado na recuperação de vias públicas.

• O governo de Lajeado lançou edital para uma parceria público-privada 
qur visa implantar a chamada “iluminação inteligente. A empresa a 
ser contratada deve investir mais de R$ 340 milhões em cinco usinas 
fotovoltaicas, lâmpadas de led, controle remoto dos semáforos e ca-
beamento óptico dos prédios públicos.

• Também em Lajeado, o Sindicato dos Professores Municipais (SPML) 
anuncia a identificação de uma nova dívida, cuja data é de 2016. O 
débito é com a operadora Vivo e ultrapassa a cifra de R$ 260 mil. A 
atual diretoria já havia identificado uma dívida de R$ 417 mil com a 
Unimed, também gerada durante a gestão anterior do sindicato.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

E a capacidade do canil municipal 
não alcança uma centena. Ou seja, 
a estrutura do poder público para 
tentar mitigar o grave problema 
ainda está muito aquém da real 
necessidade. Diante do quadro 
atual, e do recorrente aumento no 
número de animais abandonados 
em vias públicas, me parece claro 
que o poder público precisa unir 
esforços entre as secretarias para 
assumir de vez essa bronca.

E a solução do problema preci-
sa ir muito além de uma eventual 
ampliação do canil municipal. 
Acima de tudo, é preciso traba-
lhar a conscientização da comu-
nidade e apostar cada vez mais 

em mecanismos inovadores de 
monitoramento e mapeamento 
da demanda. O controle popula-
cional dos animais não pode ficar 
restrito a um local para deposi-
tá-los. É preciso inovar, reforço, 
sob o risco de potencializarmos 
ainda mais este grave problema 
de saúde pública. Fazer o que fora 
feito até o momento já não é o 
suficiente. O poder público, com 
o necessário apoio da socieda-
de civil, precisa pensar fora da 
caixa e apresentar soluções mais 
eficazes. Não podemos mais 
tapar o sol com a peneira e fingir 
que o problema não nos atinge. 
Precisamos resolver! 

As eleições só ocorrem em outubro 
de 2024. Mas as articulações políticas 
e partidárias já fervilham em Teutônia. 
Por lá, e além da atuação politiqueira 
de alguns vereadores que insistem em 
trancar projetos do Executivo, as apos-
tas em determinados nomes dão o tom 
nas conversas entre representantes dos 
principais partidos. Há quem aposte 
na candidatura de Jonatan Brönstrup 
(PSDB), por exemplo, e há quem 
afirme que o ex-prefeito tucano vai 
resguardar forças para a candidatura à 
assembleia legislativa. Celso Forneck 
(PDT) e Renato Altmann (PSD) devem 
concorrer. E, nas últimas horas, surgiu 
uma nova aposta: Ivandro Rosa, atual 
presidente da CIC/VT.

Política em Teutônia

É um verdadeiro trabalho de formiguinha. Pouco a pouco, e ainda a 
passos lentos, a administração municipal de Lajeado busca formas de am-
pliar a capacidade de tráfego da Av. Alberto Pasqualini, uma das principais 
artérias viárias da principal e mais populosa cidade do Vale do Taquari. 
Em diversos pontos, o estacionamento já foi extinto para dar maior fluidez 
ao trânsito. E isso não foi – e dificilmente será em outras ocasiões – uma 
decisão política fácil. Paralelo a isso, o governo segue realizando pequenas 
integrações de áreas ao patrimônio público como “bem de uso comum 
do povo destinado a recuo viário”. O último movimento, por exemplo, foi 
a incorporação de uma área de 76,12 m², sem edificações, na esquina da 
avenida com a Rua Pouso Novo, no Universitário.

Ampliação da Pasqualini 
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VALE DO TAQUARI 

O baixo índice de imuni-
zação contra a Influen-
za faz com que a região 
mude a estratégia e 

amplie a vacinação para todos 
os públicos. Dentro dos  grupos 
prioritários (gestantes, puérpe-
ras, crianças até seis anos, profis-
sionais de saúde e professores), o 
Ministério da Saúde contabiliza a 
cobertura de 46,1,% em 38 cida-
des da região.

A média é superior ao acompa-
nhamento estadual. Até ontem, 
44,5% do público-alvo havia re-
cebido a dose contra a gripe. A 
campanha iniciada em 10 de abril 
termina hoje em todo o país. Con-
forme a coordenadora da Vigilân-
cia Epidemiológica de Lajeado, 
Juliana Demarchi, a liberação 
para outras faixas etárias serem 
vacinadas é uma forma de conter a 
propagação da gripe.

A partir de mapeamento da Se-
cretaria Estadual de Saúde, foram 
constatadas a presença de seis ti-
pos de vírus na região. Quatro deles 
são por transmissão entre pessoas 
e atacam as vias respiratórias.

Pelos diagnósticos, as Influenzas 
A e B estão presentes na maioria dos 
casos que evoluem para Síndrome 
Respiratória Aguda Grave (SRAG) 
e que precisam de internação. A 
vacina disponível na rede pública 
protege contra essas duas cepas. 
“Tomar a vacina é a melhor forma 
de prevenção”, alerta Juliana.

Vacinação contra a gripe
fica abaixo da meta 
Em 38 cidades da 
região, aplicação atinge 
46,1% do público-alvo. 
Campanha nacional 
termina hoje, mas 
municípios seguem com 
imunização enquanto 
houver estoque

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

MUNICÍPIO DOSES 
APLICADAS

PÚBLICO 
ALVO

Anta Gorda 1.429 2.673

Arroio do Meio 4.305 8.520

Arvorezinha 1.542 4.190

Bom Retiro do Sul 2.136 4.852

Boqueirão do Leão 1.271 3.474

Canudos do Vale 349 766

Capitão 560 1.217

Colinas 610 1.198

Coqueiro Baixo 496 772

Cruzeiro do Sul 1.982 5.165

Dois Lajeados 697 1.444

Doutor Ricardo 636 881

Encantado 3.316 9.035

Estrela 6.257 14.070

Fazenda Vilanova 610 1.667

Forquetinha 462 1.114

Ilópolis 1.159 1.886

Imigrante 497 1.407

Lajeado 14.248 30.567

Marques de Souza 952 1.757

Mato Leitão 1.307 1.913

Muçum 1.403 2.205

Nova Bréscia 783 1.454

Paverama 1.145 3.100

Poço das Antas 499 824

Pouso Novo 502 768

Progresso 1.412 2.382

Putinga 1.018 1.741

Relvado 678 1.004

Roca Sales 1.947 4.211

Santa Clara do Sul 1.785 2.293

Sério 538 833

Tabaí 802 1.927

Taquari 4.496 11.674

Teutônia 4.404 11.131

Travesseiro 774 1.062

Vespasiano Corrêa 396 906

Westfália 482 1.124

Vale do Taquari 67.885 147.207

A 16ª Coordenadoria Regional 
de Saúde (CRS) observa preva-
lência de casos de Influenza A 
(H1N1) e de covid-19 nas hospita-
lizações. De acordo com a respon-
sável, Rafaela Fagundes, o quadro 
clínico de pacientes contaminados 
por esse vírus costuma evoluir 
para SRAG justo entre os grupos 
prioritários (crianças e idosos).

“Recomendamos para que os 
municípios intensifiquem a vaci-
nação. Que propiciem, na medida 
do possível, acesso ampliado e fa-
cilitado à população, seja por meio 
de horário estendido ou alternati-
vo nas salas de vacina”, frisa bo-
letim epidemiológico da 16ª CRS.

Pelo acompanhamento do Mi-
nistério da Saúde, do total de 147,2 
mil pessoas dos grupos prioritários 
na região, foram vacinadas pouco 
mais de 67,8 mil. Nenhuma cidade 
da região chegou a meta de 90% do 
público-alvo imunizado.

Baixa vacinação 
eleva gravidade

Como os casos críticos têm as-
sociação entre doenças, manter 
o calendário de vacinação em dia 
significa reduzir riscos, afirma Ju-
liana. Porém, em Lajeado, o per-

centual de imunização está abaixo 
da média gaúcha e nacional.

Desde o início da vacinação 
contra a influenza, o RS alcançou 
44,5% da meta, o país 40,6% e La-
jeado está em 37,6%. “Crianças e 
idosos são os grupos de risco. Com 
esse baixo índice, estamos tendo 
um pico de internações.”

Entre as crianças, o dado é ain-
da mais preocupante. Apenas 16% 
do público de seis meses a até me-
nos de seis anos receberam a dose. 
“As cepas em circulação são as 
mesmas da epidemia de 2009. A 
vacina de hoje protege contra as 
influenzas.”

De acordo com Juliana, ainda 
existe muita desinformação. “As 
pessoas dizem que tomaram a va-
cina e ficaram gripadas. Tomar a 
dose não quer dizer que vai ficar 
imune a doença. Pode até pegar, 
mas evita que se torne um caso 
grave e de internação”, afirma.

Percentual de vacinação em 
Lajeado é inferior à média 
nacional e estadual. Apenas 
37,6% dos grupos prioritários 
tomaram a dose

FILIPE FALEIRO

Na região

Internações no Vale

Casos de SRAGs 
(Síndrome Respiratória 
Aguda Grave) por faixa 

etária

Até 11 anos
113 pacientes

De 12 a 19 anos
3 pacientes

de 20 a 59 anos
56 pacientes

Mais de 60 anos
162 pacientes

Região contabiliza 26 
óbitos por doenças 
respiratórias no ano

20 foram por covid (5 
adultos e 15 idosos)

4 por SRAG não 
especificada (todos 

idosos)

2 por Vírus Sincicial 
Respiratório (duas crianças 

de dois meses)

Venâncio Aires 13.241 29.868

(Não faz parte do Vale e não 
integra o cálculo regional)
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LAJEADO

Fundada há quase uma 
década, a Apama vive 
seu momento mais de-
licado desde o início de 

sua atuação. Um comunicado 
divulgado ontem nas redes so-
ciais explanou as dificuldades da 
organização não governamental 
(ONG) e causou preocupação 
na comunidade. As dificuldades 
financeiras podem motivar o en-
cerramento das atividades. 

Hoje, a Apama acumula uma 
dívida crescente, na casa dos R$ 
70 mil. E o custo mensal chega a 
R$ 30 mil, sendo mais da metade 
com rações para alimentar os cer-
ca de 300 cães abrigados na sede 
da entidade, no bairro Conventos. 
Mesmo a ajuda de voluntários e 
as campanhas de adoção não tem 
sido suficiente para cobrir as des-
pesas.

“Esse é o pior período. Não ape-
nas pelos valores, mas também 
pelo desgaste de dez anos. Acor-
dar todos os dias e não saber o que 
fazer para manter os animais aqui, 
conseguir alimentá-los e pagar to-
dos os boletos. O desespero é pelo 
cansaço de tanto tempo fazendo 
um trabalho muito difícil”, desa-
bafa a voluntária da Apama e ve-
readora, Ana Rita Azambuja.

Neste tempo de atuação, Ana 
lembra que alguns animais estão 

Endividada e no 
limite, Apama cogita 
encerrar atividades
ONG que atua em 
defesa da causa animal 
na cidade acumula 
débitos que chegam 
a R$ 70 mil, enquanto 
custo mensal médio é 
de R$ 30 mil. Município 
estuda custear parte 
das despesas com 
alimentação

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

com ela desde o surgimento da en-
tidade, pois nem todos conseguem 
um novo lar. “Dificilmente vamos 
deixar um animal numa situação 
precária na rua. E esse número 
vai se mantendo, pois sai um que 
é adotado e entram dois que são 
resgatados”.

O volume de doações se man-
tém, segundo Ana. Mas é insu-
ficiente. E o excesso de tempo 
dedicado ao cuidado com os ani-
mais dificulta uma divulgação 
mais frequente nas redes sociais. 
“Temos que jogar em todas as po-
sições. Chega no final do dia e eu 
não consigo nem raciocinar, por 
isso demoramos a responder no 
WhatsApp. As pessoas precisam 
ter paciência e entender que é um 
trabalho voluntário”.

Diálogo com
o município

Ana tem procurado diálogo 
com o município para buscar uma 
alternativa a situação da Apama. 
Um contato recente foi feito com 
a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente (Sema), que manifes-
tou apoio à demanda. “Seria uma 
grande segurança saber que os 
animais terão o que comer sem 
precisar correr atrás disso. Eles 
se mostraram dispostos a aju-
dar”, frisa. 

Conforme o secretário de Meio 
Ambiente, Luis Benoitt, as tratati-
vas estão avançadas. “Nos foi soli-
citado para auxiliar a entidade na 
questão da alimentação, e o prefei-
to autorizou. Mas precisamos que 
a Apama formalize o pedido, com 
toda a documentação necessária 
para que seja firmado o convênio”, 
pontua.

Segundo Benoitt, a entidade 
precisará apresentar uma base de 
custos, tanto das receitas quanto 
das despesas para que o município 
defina a melhor forma de auxiliar. 

“Nós queremos ajudar a Apama. 
É uma negociação que vem de um 
certo tempo”.

Canil também
em dificuldades

Com capacidade para atender 
99 cães, o Canil Municipal opera 
hoje muito acima do ideal. São 
176 animais abrigados no local, 
conforme a coordenadora do 
Centro de Controle de Zoonoses e 
Vetores, Celi Ulrich. Todos foram 
resgatados em Lajeado e são man-
tidos pelo município.

“Estamos com as baias super-
lotadas. Isso não é o ideal. Não es-
tamos conseguindo resgatar cães 
saudáveis, devido a essa condi-
ção”, relata. O Canil é um espaço 
para o animal ser recolhido, recu-
perado e adotado. Porém, muitos 
deles estão há anos no local. 

ANA RITA AZAMBUJA

LUIS BENOITT

VOLUNTÁRIA DA APAMA

SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE

Esse é o pior período. 
Não apenas pelos 
valores, mas também 
pelo desgaste de dez 
anos. Acordar todos 
os dias e não saber o 
que fazer para manter 
os animais aqui, 
conseguir alimentá-
los e pagar todos os 
boletos”

Nós queremos ajudar 
a Apama. É uma 
negociação que vem de 
um certo tempo”

Hoje, ONG atende cerca de 300 
animais no bairro Conventos. 

Alguns deles estão desde o 
início das atividades

MATEUS SOUZA

Sindicato expõe 
dívida de R$ 264 mil 
com telefonia
Presidente da entidade 
representativa dos 
professores da rede 
municipal divulgou 
vídeo sobre situação 
que envolve débito 
com operadora de 
celular. Valor é atribuído 
à gestão anterior 

Julia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net

LAJEADO 

O Sindicato dos Professores 
Municipais de Lajeado (SPML) 
revelou uma dívida de R$ 264 
mil com a operadora Vivo. Em ví-
deo divulgado nas redes sociais, 
a presidente do sindicato, Rita de 
Cassia Quadros da Rosa, diz que 
o débito iniciou em 2016.

Na publicação, Rita afirma que 
o sindicato soube do problema 
por meio de uma associada que 
possui uma linha telefônica ad-
quirida em 2016 e, ao tentar mo-
vimentar a conta, não conseguiu, 
em função dos problemas de pa-
gamento do sindicato. Até 2022, 
as contas eram pós-pagas, mas 
foram alteradas para pré-pagas 
antes da posse da nova gestão. 

“A gente ainda não tem os de-
talhes. Sabemos somente a data 
da dívida e o valor. Mas vamos 
buscar informações e soluções 
para esse problema”, afirma. A 
presidente garantiu, em vídeo, 
que o valor não deverá ser pago 
pelos professores.

À reportagem do Grupo A 
Hora, disse que não sabe como 
a dívida será paga, mas que não 
é justo que seja cobrada dos as-
sociados. “Estamos tentando 
contato com a Vivo”. O sindica-
to não sabe quantos professores 
tem o plano. 

Mara Goergen, presidente da 
SPML em 2016, afirma que o 
processo corre na Justiça e que a 
gestão atual sabia dos trâmites. 
Segundo Mara, o problema com 
a operadora de telefonia é antigo. 

Dívida com 
a Unimed 

Rita ressalta que quando to-
mou posse, em 2021, foi infor-
mada apenas da dívida com a 
Unimed. “Quando questiona-
mos se havia mais algum pro-
blema, a resposta foi que aquela 
era a única dívida. Isso consta em 
ata”,  afirma. 

As contas com o plano de saú-
de chegaram a R$ 417 mil. O 
montante teria sido gerado entre 
2017 e 2020. Em dezembro do 
mesmo ano, o sindicato adian-
tou o pagamento de R$ 60 mil, 
por meio de auxílio do governo 
municipal e, a cada mês, os pro-
fessores com plano pagaram R$ 
27,50. Na última semana, os 282 
associados que tinham o plano 
quitaram a dívida. 

Em vídeo, a presidente Rita de 
Cassia Quadros da Rosa diz que 
o valor não deverá ser pago 
pelos associados 

RITA DE CASSIA QUADROS DA ROSA
PRESIDENTE DO SINDICATO DOS 
PROFESSORES MUNICIPAIS DE LAJEADO

A gente ainda não tem 
os detalhes. Sabemos 
somente a data da dívida e 
o valor. Mas vamos buscar 
informações e soluções 
para esse problema”

DIVULGAÇÃO / REPRODUÇÃO INSTAGRAM 



A HORA  |  7Quarta-feira, 31 maio 2023

Novo ambulatório da Fundef 
deve ficar pronto em um ano
Obras da nova sede 
iniciaram na segunda-
feira, 29. Projeto é 
uma parceria entre 
a instituição, HBB e 
Fundação Univates

LAJEADO

As obras de construção 
do novo ambulatório da 
Fundação para Reabili-
tação das Deformidades 

Crânio-Faciais (Fundef) iniciaram 
na segunda-feira, 29, e represen-
tam uma parceria entre a insti-
tuição, o Hospital Bruno Born 
(HBB) e a Univates. A estrutura 
é edificada em um terreno cedi-
do pela universidade, próximo ao 
Centro Clínico e será entregue em 
12 meses. 

Com cerca de 1,4 mil metros 
quadrados, o custo da obra é es-
timado em R$ 5,6 milhões, com 
repasse de 70% do valor pelo 
governo do Estado, por meio do 
Fundo Municipal da Saúde. Os 
outros 30% são investimentos da 
prefeitura. 

A nova estrutura terá cerca de 30 
salas para os atendimentos, mas 
o centro cirúrgico e a Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) permane-
cem dentro do HBB. “No passado, 
a parte ambulatorial também era 
feita no hospital, antes de ir para a 
sede atual. Agora, essa obra vai tra-
zer mais conforto e possibilidade de 
expansão para a Fundef”, destaca o 
diretor do HBB, Cristiano Dickel.

Referência no Estado
Presidente da Fundef, Ito José 

Lanius destaca a possibilidade de 

aumentar a capacidade de atendi-
mentos na entidade e beneficiar 
pacientes de todo o estado. A ins-
tituição atende, hoje, quase 400 
municípios do RS, com cerca de 
2 mil pacientes no mês. São mais 
de 14 mil cadastros ativos na fun-
dação. 

Entre as especialidades, estão 
fonoaudiologia, ortodontia, odon-
tologia, enfermagem, psicologia, 

trabalho de voluntários, empresas 
e clubes de serviços para manter a 
instituição ativa no município. 

O presidente ressalta que a 
construção do centro é uma neces-
sidade antiga da Fundef. Ao longo 
dos anos, duas áreas da prefeitura 
já foram cedidas para as obras, 
que não saíram do papel por fal-
ta de recursos. “Esse ambiente é 
muito importante, porque a Fun-
def está ganhando um espaço que 
já deveria ter há muito tempo, pela 
amplitude e profundidade de seus 
serviços”, afirma. 
 

Laboratório 
de estudo

Para o presidente da Fundação 
Univates, Ney José Lazzari, o iní-
cio da obra consolida uma parceria 
envolvendo três entidades comu-
nitárias reconhecidas no municí-

pio. A universidade cede o terreno 
e acompanha a obra com a equipe 
de engenharia da instituição.

A ideia de unir as três institui-
ções surgiu em uma ida de Laz-
zari, do diretor do HBB Cristiano 
Dickel e do prefeito Marcelo Cau-
mo à São Paulo, para visitar orga-
nizações na área da saúde e buscar 
referências.

A proposta é que, com o ambu-
latório pronto, estudantes de me-
dicina e odontologia possam atuar 
no espaço, seja com aulas práticas, 
estágios ou mesmo em residência. 
Lazzari destaca ainda outros cur-
sos como fisioterapia, educação 
física, farmácia e psicologia que 
também poderão utilizar o centro 
e auxiliar o serviço da Fundef.  

“Precisamos de ambientes de 
qualificação para pesquisas, trei-
namentos e estágios dos alunos 
e fomos montando o espaço pen-
sando em como poderíamos jun-
tar os serviços”, destaca. A empre-
sa responsável pela execução da 
obra é a Privilège Engenharia. 

fisioterapia, assistência social, im-
plante de prótese e procedimento 
bucomaxilofacial.

“Se somos referência para mais 
de dois terços do Estado é porque 
fazemos algo diferenciado”, acre-
dita Lanius. Ele também destaca o 

Projeto da 
fachada frontal 
do ambulatório 

da Fundef

Representantes da Univates, HBB e Fundef visitaram o terreno do novo ambulatório, que fica na universidade

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

NEY JOSÉ LAZZARI
PRESIDENTE DA 
FUNDAÇÃO UNIVATES

Precisamos de 
ambientes de 
qualificação 
para pesquisas, 
treinamentos e 
estágios dos alunos” 

ITO JOSÉ LANIUS
PRESIDENTE DA FUNDEF

A Fundef está ganhando 
um espaço que já 
deveria ter há muito 
tempo, pela amplitude 
e profundidade de seus 
serviços”

DIVULGAÇÃO
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AZUL GOLEIA O GRENÁ
O sábado de tempo instável não impediu que o amistoso 

entre os times cinquentões do EC Americano Coroas saísse. 
No fim, vitória da equipe Azul por 4 a 1.

O nome da partida foi Batata autor de dois gols. A equipe 
vitoriosa saiu jogando com Pedrão, Elito, Ari, Pingo, Imério, Il-
son, Euclides, Carson, Inácio, Souza, Batata e Chico. Já o time 
Grená jogou com Valmir, Baldo, Dário, Sérgio, Polaquinho, 
Walmor, Régis, Flávio, Everaldo, Félix e Belmonte. 

Os destaques da partida foram Elito e Carson pelo lado Azul, 
já o Grená teve em Flávio e Baldo as referências. 

MASTER COROAS
Que baita sábado tivemos esse final de semana em Santa 

Cruz do Sul, jogar contra os amigos do 28 de Setembro é sem-
pre garantia de futebol de qualidade com receptividade mara-
vilhosa, o que faz valer a pena o deslocamento até mesmo em 
dia de tempo chuvoso.

Em campo um jogo bonito de ver e muito bom de jogar, com 
muito toque de bola de ambos os lados. A equipe do Coroas 
Master foi novamente efetiva na primeira etapa, aproveitando 
as oportunidades saíram na frente do placar com dois belos 
gols, porém, o adversário descontou em uma saída de bola 
errada da equipe, terminando o primeiro tempo em 2 x 1 para 
o Coroas Master.

O segundo tempo começou com o mesmo ritmo de toques 
de bola de ambos os lados mas dessa vez com uma marca-
ção alta e muita disposição para empatar o jogo, o adversário 
pressionou até conseguir o empate. Nessa altura do jogo o 
Coroas Master não tínha a mesma calma nos passes e con-
clusões de jogada e por consequência sofreram a virada. 

Daí em diante foi a vez do Coroas nos minutos finais pres-
sionar o adversário e colocar três bolas na trave. Quando 
faltando menos de cinco minutos para o final da  partida, o 
Coroas conseguiu o empate em 3 x 3. 

Foi um jogão que será comentados por muito tempo. Melhor 
que o jogo só a resenha de sempre, a simpatia do pessoal do 
master do 28 de Setembro acompanhados de um picadão e 
cerveja gelada foi o “grand finale” de mais um sábado de fute-
bol. Coroas Master, nunca será só futebol!

Equipe do Coroas empatou em 3 a 3 com o 28 de Setembro

Após o jogo ocorreu a confraternização entre os atletas das duas equipes

DIVULGAÇÃO

CORRIDA DE RUA 

INSCRIÇÕES PARA A RÚSTICA DO 
MEIO AMBIENTE ENCERRAM HOJE 

Caetano Pretto
caetano@grupoahora.net.br

As inscrições para a 2ª Rústica 
do Meio Ambiente de Lajeado são 
limitadas a 300 pessoas e encer-
ram hoje, às 18h. O evento é alu-
sivo ao Dia Mundial do Meio Am-
biente, celebrado em 5 de junho, e 
ocorre neste domingo 4, a partir 
das 8h.

A rústica organizada pela Se-
cretaria do Meio Ambiente, Sa-
neamento e Sustentabilidade foi 
realizada pela primeira vez no ano 
passado e considerada um suces-
so. Como destaque, ela passará 
por parques da cidade. A larga-
da e a chegada são no Parque do 
Engenho. O trajeto de 5km passa 
também pelo Parque dos Dick e 
Parque Ney Santos Arruda. Nos 
10km, a prova insere ainda o Par-
que Histórico. 

Na categoria adulto, o atleta po-

derá optar por distâncias de 5 ou 
10 quilômetros. Já para a categoria 
infantil, as distâncias são de acor-
do com a idade. Para nascidos de 
2015 a 2018, a distância é de 400 
metros. Para nascidos entre 2012 e 
2014, o percurso é de 800 metros. 

Já de 2008 a 2011, são 1.200 me-
tros de distância.

As vagas são limitadas a um total 
de 300 participantes. As inscrições 
são realizadas pelo site do Sesc e 
custam R$ 45 para a modalidade 
adulta. Crianças não pagam. 

Na categoria adulto, o atleta poderá optar por distâncias de 5 ou 10 km

Escaneie o 
QR Code para 
realizar a 
inscrição no 
site do Sesc

DIVULGAÇÃO

COPA BRASIL DE CANOAGEM 

AECA ENCERRA ETAPA DE 
CURITIBA COM SEIS MEDALHAS 
Equipe do Vale do 
Taquari ficou no 14º 
lugar geral entre 36 
equipes do país 

Caetano Pretto
caetano@grupoahora.net.br

A Associação de Ecologia 
e Canoagem, represen-
tante de Estrela e Lajea-
do, obteve bom resul-

tado na segunda etapa da Copa 
Brasil de Canoagem Velocidade, 
realizada nesse fim de semana, em 
Curitiba, no Paraná. Com seis me-
dalhas, encerrou a participação na 
14ª colocação entre 36 equipes. 

A Aeca esteve em Curitiba com 
apenas quatro atletas. O desta-
que foi Helena Dallagnol, com 
ouro nos 200m, prata nos 500m e 
bronze nos 1000m. Gabriele Vitó-
ria conquistou o bronze nos 200m 
e 500m, enquanto que Jéssica 
Ströher medalhou com o terceiro 
lugar nos 500m. 

Presidente da associação, Mar-
co Edson Carvalho da Silva con-
sidera o resultado excelente. “Fo-

mos em poucos atletas e mesmo 
assim ficamos acima da média do 
campeonato”, diz. 

Agora a Aeca começa a se prepa-
rar à próxima grande competição: 
O Campeonato Brasileiro de Ca-
noagem, que ocorre em Lagoa San-
ta, Minas Gerais, entre os dias 21 e 

24 de setembro. A intenção é ter ao 
menos 15 atletas com reais chan-
ces de conquistas bons resultados. 
“Estamos fretando um ônibus jun-
tamente com a equipe de Caxias do 
Sul, para assim podermos levar o 
maios número de atletas e embar-
cações”, diz o presidente. 

Próximo grande desafio da equipe será em setembro
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